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secretárìo de Estado dos Negócios Estrangeiros e da cooperação portuguesa está

ry país desde domingo último, para uma visita de quatro dias.'Durante eése Þmpo,
Luis Amado, teve contactos e sessões de trabalho com dirigentes do Governo
guineense e de organizações internacionais, no âmbito da présidência aberta da
IJ_nião Europeia. À chegada, o visitante luso, que é iguatmente o presidente do
conselho Europeu de Desenvolvimento, dlsse à Imprensa que a união Europeia está
disposta a continuar apoiar a Guiné-Bissau nos esforços da sua reabititação e

volvimento. Mas, para que isso tenha lugar, a paz, democracia e estabitidade deverão
ser consolidadas. Disse isto, em clara alusão aos últimos acontecimentos que o país tem
vivido, caracterizados por lricções entre o Governo e mititares, devido, em parte, a exoner-
ação do chefe de Estado-Maior da Armada, o capitão de fragata, Mohatmed'Lamine sanhá.
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O jornat No Pintcha voltou à iua, após um período de certa letargia, Que pena!l!.. Será que não é verdade que, no
mundo de mídías, onde impera a lei da concorrência, o órgão que se desleíxar e não saír up dia, semana ou mês, - se
não é por razões de renovações hipertécnicas - é um jornal afundado? Pois, para reaparecer, terá que executar proezas
milagrosas a fim de reconquístar o grosso dos seus leitores.

fr/ï

ú Enfamará Cassamá tar, dificulta.
Além disso, o Nô Fintcha,

como órgão olicial, não está

constituído como empresa cle in-

fbrmação digna do nome. Claro

está, não basta haver um ediiício
com um núcleo de empregados

dirigidos por um grupo de direc-

tores. Uma empresa jornalística

é outra coisa diferente. Não

basta haver uma sala de redac-

ção para se fazer o jornal. É pre-

ciso hlver urn certo ccnírio em

que entrem vários actores: admi-

nistraçã0, serviço de património.

e logística, secretaria de redac-.

ção, técnicos gráíicos, agentes

de marketing, jornalistas... Estes

últimos precisam de meios de

produção - computadorcs em

salas com ar dilerente do natu-

ral, telefbne, arquivo, etc. E

ainda, a acrescer a lista, surgem

os últimos partos da tccnologia -

a internet, a telemóvel, etc.

É que o jornal não ó mídia

barato. No nosso caso específi-

co, os jornalistas labutam sem

meios. Sabe-se que à magreza

dos seus salários se acresce o

iactor Diário de Bissau. O jornal

maestro da capital que logrou

corromper com dinheiro, a

maioria dos jornalistas e fotó-
grafos afectos à nós. E que, nos

f ins de semana, João de Barros

deita à mão de cada colaborador

seu na feitura do jornal, a louca

soma mínima de l5 mil lrancos

CFA. O correspondente ao

salário mensal de cada um deles

no nossojornal. O que é preocu-

pante senão revoltante. Pelo que

não será fãcil rernotivar esses

jovens. Nem mais com palavras

espertas e nem menos com refe-

rências ao patriotismo. "Isto éjd
questão do passado. Agora, o

tentpo é dínheiro", dizem eles.

Quem pode culpá-los?

Acreditamos que. para se

relançar o Nô Pintcha, não é pre-

ciso uma companhia de jornalis-

tas. Acreditâmos que a cura má-

gica para. a situação, (note-se

bem: o Nô Pintcha não tem

viatura e não publica notícias

regionais), só pode vir do Co-

verno. À ele, mas apenas à ele

cabe o papcl de remodelar a sua

posição perante os mídias que

tutela. Grosso modo, a'rádio é

a televisão são meios de comu-

nicação por excelência, mas

não podem matar o jornal.
Este é um arquivo para todos

os lugares, em todos os mo.
mentos. Ainda mais, acredita-

mos que a escritura foi alfa e

seró omega. Por isso, nunca foi
brincadeira ser jornalista de

imprensa esçrita.'

Sim, o Nô Pintcha voltou a

reaparecer. Há todo um grande

esforço que se está a fazer. A
secretaria de Estado da Comuni-

cação Social tem dado sinais de

empenho ao usar de seus bons

ofícios junto da INACEP a favor
de certas facilidades ao jornal.

Enlim, precisamos de investi-

mento sério do Governo para

termos mãos e pés com clue

andar a frente, como escola de

formação de jornalistas que

sernpre lomos, Só assim, e não

de outra maneira, poderá sair

paraaruaeagradar.

as, o caso - Nô Pin-

tcha-épartibular.A
sua fìga dos quios-

ques por um tempo

superior a ürn mês

não é devido ao medo

à concorrência. É,

aliás, o resultado'de factores

económicos e estruturais. É um

míclia do Estado que, à imagem

da Rádio c TelevisÍo nrcionais.

não goza de um orçamento inde-

pendente. A exígua fatia que o
Governo lhe conÍère, a quaì pouco

dos vários directores que passaram

por cá conhecem, está inserida

no conjunto do bolo reservado à

Direcção-Ceral da Comunicação

Social, o que, em vez de facili-

"f{ao a

Augusto Poquena
I

tapm

do mar"

nas

para as actividades marítimas,

tem a competência de averiguar

a gravidade ou não de uma

infracção cometida por um

navio nas nossas águas e cabe-

lhe o papel de aplicar a pena

segundo o grau da inlracção.

Se por azar, se apreender um

navio em estado ilegal, qual

seria o destino da carga?

"Isto depende da situação

erh que o mesmo for apreendido,

Se tiver licença, ser-lhe-à aplica-

da a multa,. mas, a carga ou

pescado lhe será devolvido.
Porém, se estiver sem licença, o

pescado será imediatamente en-

caminhado para o Tesouro Pú-

blico", respondeu Augusto Po-

quena.

Enfim,éaFiscmaràquem
compete o processo de fiscalizar

l zona marítima exclusiva gui-

neense, através do seu compo-

nente operativo que é a Marinha

Nacional de Guerra.

Correios recltperarn

estaçoes telefónicas

I

A
Guiné-Bissau poderá

perder as variadíssimas

espécies existentes na

sua Zona Económica

Exclusiva, se o Go-

verno não zelar a que os ar-

madores respeitem as leis e reg-

uhmentos pisòltórios em vigor.

considerou reÇentemente o se-

cretário de Estado das Pescas.

Falando em entrevista ex-

clusiva a ANG, Augusto Poque-

na disse ser urgente combrter r
pirataria marítima por constituir

um factor lesivo a economil na-

cional.

Pelo facto deste mal se tor-
nar uma prática corrente
Poquena é de opinião de que a

saída para esta situação reside

na punição dos piratas segun-

do as leis e os regulamentos

piscatórios em vigor na nossa

terra.

Apontou, em suma, que uma

certa Comissão Internacional

O director'geral dos
Correios, anunciou, pa-
ra breve, a abertura das
estações de Quebo, So-

naco, Pitche e Contu-
boel.

Mamadu AIiu Jaló fez
este anúncio após uma
visita efectuada na
quarta-feira passada a

zona sul durante a qual
manteve contactos com
as autoridades locais.

objectivo da sua visita
era inteirar-se no ter-
reno do estado do fun-

cionamento das insta-
lações dos Correios de

Quebo, Catió e Buba, bem

como o levantamento exausti-

vo das necessidades para o

melhor funcionamento das

rei'eridas instalações.

A reactivação dos Correios

de Catió, que se encontra parali-

zados devido ao conflito armado

de 7 de Junho de 1998, mereçeu

a atenção do director geraÌ dos

Correios.

Interrogado sobre o estado

destas instalações, Jaló disse

que, algumas delas f,orarn des-

truidas e saqueadas por desco-

nhecidos.

Segundo Mamadu Aliu Jaió

para superar as dificuldades,
pensam elaborar projectos con-

.. cretos para apresentar aos par-

ceiros com vista a obtenção de

financiamentos para a recuper-

ação de todas as instalações tele-

fóniças do país.

Os Correios da Guiné-
Bissau, desejam dar maior
operacionalidade as instala-

ções teleÍ'ónicas do país com

vista a uma mçlhor'satisfação

dos seus clientes, concluiu
Jaló.

Nô Pintcha

Buly Conté
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ão eles Michael Brunner,

da Áusria, Ingricl Apelba

Um Pidoux, da Suiça,

Rainald Steck, da Alerna-

nha, Javad Roshan, da

República Islârnica do Irão e

Sajjad Ashral clo Paquistão.

O acto decorreu recente-

mente na Presidência da Repú-

blica, em Bissau, uma serlìana

após os embaixadores do reino
da Bélgica e Holanda terem

entregue as suas cartas creden-

ciais.

Os novos embaixadores fb-
ram unânimes em al'innar que

as cartas que entregaram mar-

cam o relançamento dos laços

de amizade e de cooperação

existentes entre os seus respec-

tivos países e a Cuiné-Bissau.
Importa destacar que as

relações da Guiné-Bissau com
os mesmos tinham sido inter-
rompidas h¿i dois anos, devido
o conflito militar de 7 de Junho
de 1998.

Na ooasião, os diplomatars,

transmitiram f'elicitações dos

I
ste importante ernpréstimo,

é pagável e¡¡ quarenta anos

e contando com urn'período

de graça de dez anos, em

condições altamente fãvo-

ráveis para o nosso país, começou

a ser negociado pelo Governo de

Unidade Nacional, tendo o actual

Executi.vo prosseguido as mes-

mas, depois .de se cumprirem to-
dos os engajamentos então assu-

midos, nomeadamente o paga-

mento dos atrasados da dívida,

seus respectivos governos ao

Presidente Koumba Yalír, pela

sua eleição ao nlais alto cargo dn

É mais uma notícia
boa. 0 Governa da Ate-

manha disponibilizou 25

milhoes de francos CFA

' para os projectos que.se

debatem pelo desenvol-
vimento nacional.

margem rJa sua estada entre

nós, o novo diplor¡ata ale-

mão aproveitou a ocasiiro

pâra apiesentar uma série

de novas propostas parâ os

magistratura da nação gui-
nsense, e manifèstaram a von-

tade e disponibilidades dos mes-

próximos tempos no quadro de

cooperação bilateral.-Assirn, 
no dia 16 de Maio,

assinou um acordo de financia-

mento e entrega de iundos a seis

projectos, designadamente, apoio

ao Programa de Desrnobilizaçio,

Reinserção e Reintegração dos

ex-combatentes no valor de 2,1.

rnilhões de liancos CFA, pro-

¡noção da ONC, "SINIM MIRA
NASSEQUI" no combate à cir-

cuncisão de raparigas, de um

valor de 4,5 rnilhões de FCEA,

promoção da iniciativa agrícola

das rnulheres "DIVUTEC" no

Javad lì.oslwrt, Irtio

mos em cooperarem com o

nosso país em vírrios domínios.

Quanto o embaixador da
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Alemanha, este f'ez ver que o

seu país contribuiu muito,
¿rtravés da União Europeia, na

preparação e organização das

eleições gerais dc I 999 - 2000.

Assegurou que o Coverno ale-

miro continuarír a apoiar a

Guiné-Bissau na medida do
possível corn vista ao retbrço,
consolidação e aplofundarnen-
to da dernocracia no país.

Acrescentou que Governo
federal alernão se congratulou
com as medidas que foram
tomadas pelo PR e o Governo
para a reconciliação nacional
e as refbrmas econórnicas ru-

mo ao desenvolvimento.
Disse es'perar que o parís

adoptará uma posição de ir-
reversibilidade na realização

de urna democracia transpar-

ente errì benelicio cle to<Jos.

Com esta entrega de cartas

credenciais, a. Guiné-Bissau
volta a renovâr oficialmente
com mais sete velhos Estados
amigos.

Diplom acia marca passos

, t,

/Voyos emba¡xadores com residência em Dacar excepto o do lrã0, entregaram cartas credenciais ao Presidente da República, Koumba Yalá,

PaNes ren0Yam cOm Gune-Bissau

.-.d

Michael Bnmner, ustría Ingrítl Apelba Um Pùloux, Suiça, Rainald Steck, Alentanha,

Projectos de desenvolvimento

Alemanha dâ25 milhões de Fcfa

a projectos de b
sector de

lhoes de Francos CFA,'promoção

de CÁRITAS na consr.rução cle

um silo de arroz nuln valor de 5,2 ,

milhões de FCFA, apoio a ONC
':HUMAN AID" - absorta no

processo de desrninagern clc

Bissau num valor de 5,2 milhões

cle Francos CFA e a reeonstrução '

do complexo de tbtmação prolìs-

sional - CENFI / INAFOR num

valor de 4,8 miìlloes de Francos

CFA.

As instituições acima ref'eri-

das estiveram presentes na cer-

imónia de assinatura do acordo.
Apego

Guiné-Bissau ditpulo com zimilhoes de dólares
Os Conselhos de Administração do Banco Mundiale do Fundo Monetário lnternacional na sua reunião conjunta, aprovaram no passado dia 16 de

Maio corre.nte, conforme estava previsto, um créd¡to de 25 milhoes de dólares americanos, destinados ao Programa de Reabilitação e Recuperação
Economicà, apesentado pelo Governo da Guiné-Bissau.

num esforço que levou o Coverno

a introcluzir rigorosos critérios clc

gestão, de que se podem'destacar

medidas criteriosas de despesas e

uma rigorosa planificação e gestão

dos recursos internos disponíveis

e arrecadados pelos serviço! corn-

petentes do Miistério das Fi-
nanças.

O crédito ora conseguido pelo

Coverno junto às instituições de

Bretton Woods, num valor global

de 25 milhoes de dólares ameri-

canos tem duas cornponentes es-

senciais. A primeira, no valor de

l5 milhões de dólares americanos

será canalizada para o Programa

de Desrnobilização e Reinserção

dos Combatentes. permitindo as-

sim com a sua irnplementção des-

mobilizar um número conside-

rável de Antigos Combatentes e

reinserí-los em actividades produ-

tivas consentâneas com programas

de desenvolvimento econónìico e

social do país elaborados pelo

Coverno.

A segunda componente, no

valor de l0 milhões de dólares

americanos, para a constituição
de um fundo fìduciírrio e que

será af'ectada no pagamento da

dívida interna do Estado, per-

mitindo a reabilitação do tecido
empresarial guineense e contri-
buindo assim para o restabeleci-

mento da paz social e laboral,
que constituem uma das grandes

preocupações cio actual Execu-

tivo. Paralelarnente, o Coverno
conta com a ajuda de 5 nlilhões
de ECUS, cerca de 5 milhões
de dólares, como resultado dos
esfbrços do Executivo guineense

nas suas negociações com a

União Europeia, e que se desti-

nam ao refbrço da capacidade

empresarial guineense por fbrma
a relançar o apalelho proclutivo

nacional, concomitantemente o
aumento do emprego e conse-
quente combate à pobreza.
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As reacções que têm's e verificado

00 (Cem) dias de governaçao deste

podem parecê'lo, mas nao sao

fes. Esfe Governo, é um Governo

com alargada democrático e legiti-.

eteito'partir de urnas: As reac'

às regras de observân'

cia

tàn partidos potíticos que, assim, têm
democraticamente entre'

inergi-camente, contra aquilo'que,

de inércia do Governo. Fa'

anátise socio'política, no quadra

da geral com que o mundo se

ta, actualmente deseuro que:

política de ajustantento

es!rutural do FMI, tent

cono ¿r principal cilritc-

terístic¿ì, o reditncnsionlt-

mento de estrutr'lriìs qtlc

compõem os Govct'nos'

noìneaderrnente, aqttcles

quc situam-se e'n Áliica.

A recuperação do

Estado. É a ministra

Daí que, nito Possamos escapat' a

icleia dc haver a sua aplicaçiio de l'orlna

prolusr. Desde logo, sonlos parte do

cômputo tlos países do globo terrestre.

A expcLiência vivicJa, dulantc alguns

i.ìnos. pclo povo guinccnsc' pcrmitiu

com quc o povo e os caso do Governo

lctuai, que, prefcriu tcl'¿1 nova postura

sobLe a política, ern geral. De ceLta é

um plradoxo criar-se programas de

govelnaçã0, que, não ajustem-se ao

Orçlmcnto Ccral do Estado.

Clcio que a delnola que sc verifìca

Llorn r entrcga do pr:oglama de govct-

nação c Orç'lmento Ceral do Estado,

por'pÍìrte do Coverno a ANP cleve-se, a

ncicssidrtclc i.lc os traballlos prepil-

Lrtórios, scLcrn fìitos.

Os tLeb'¡lhos prepaL'ltórios sobLe o

O.G.E., sobrc o elemento lctual cla

conjuntula cconómica e que ó a dis-

ponibiliclade clos plLceiros cconómicos

intc'rnacionais e do Estado, de iinenciar

a não clctùIminaclas rubricas do'

ProgLama nar:ional do desenvolvimen-

to (PND). E cvidente que só Pode

hrvcl um progrâtna Nacional dc
'Dcsenvolvct¡cnto (PND) qulndo hajl

unì progrurrì de invcstirncnto público

rc¡lr'lo tlc linrncilmcntos inlcrnù-

cionais, coln contLapartidas do próprio

Estiulo ou sintplesmcnte, por paLtc tlo

Estacio. O OCE, depende tbrternente

duma visão Lealista sobre o superavil

nacional. Sio os retnanesgentes e 0s

irnpostos, quð, cLiam possibilidades de

havel novos projectos e investimentos

e tudo isso deve ser objecto de negoci-

ação cont os parceiros económicos.

Aliírs, niro fbi por acaso, que alguns

analistls, consideram quc, a existência

clc um programa de 100 (Cem) dias de

govelnaçã0, é uma inPosição do FMI

(Funclo Monetário Internacional) e do

BM (Banco Munclial). Por outro lado,

o progfâm[ do Covcrno deve obedecer

o esct;po de urn Orçarnento Geral do

Estad'0, previamente, cliscutido coln'os

parccilos econótnicos.

Outra ilcusação fcita contra o

Covclno, pelo PAICC, foi a ingeLência

por partù da Presrdência cla República'

nos assuntos do Govcrno, esta atitude

torna-sc preocupante, que nOta-se que

os partidos políticos não descubram os

l'actos cle que, existem actos platic¿ìdos

pcla PLesiclência da República e que

slo nrcrùs cctos adlninistlxtivos.

E os actos praticarios pelo Coverno

ou adrninistração pública ou pLimatura-

c que siu.l actos atllninisl.l'ativos, con-

vêrn rct'eLir, aqui, o PLimeiro- Ministt'o,

cm caso dc responsabilidade de inter-

nacional, é o lesponsávcl pLincipal, e

que, a Presidência da RePública, a

Primatura são Olgãos qtre se intcrdisci-

plinarn, mas, são dileLentcs. Neln a

PLesidência da República tem coln-

petências paLa làlarde actos praticados

pela PrimatuLa, e muito mcnos a

Primatura lìlar de actos praticados pela

Primatura. A Demissão do Chete de

Estac.lo-MaioL c.la Marinha cle Cuerra

Nacional fbi outra acusação teita pelo

PAICC, contrit Ít Pt'i¡natura, numa

anírlise suscinta, digo que, o Governo

irssr¡rniu a sua responsabilidade,

danclo a possibilidade de haver o

l'ecurso aos tribunais conpetentes por

parte d0 indivíduo lesado. Apesar de

que o acto loi Praticado Pela
Prcsidência <ìn República, caberít,

desde logo, ao tribunal colnpetente

pronunciar sobre a validacle ou inva-

lidade do acto de u¡na tbrma, ex-

TUNC (repito que os actos praticados

pela Presidôncia da República sobLe a

adrninistração pública são menos ilctos

adrninistrativos, e cntãO sio passíveis

cla anulaçao juclicill). Se fìzermos a

cornprraçio dcsics elc'nlcntos' crcio,

que pode ter-sc como realista a actu-

ação do Governo.

Desde logo, os argumentos apre-

scntados pelos partidos políticos são

pretensos, isto é, sio l'alsos.

dos ao seu pelouro, nomeadtnente

os serviços de registo dc identifi-

cação e notaliado, através da

inlbrrnatizirçÍo tlos tncslnos.

No que toca a Lelblrna jucli-

cial, a IninistLit pLetcntlc rclbrtnar'

o cótligo clo plocesso penal e civil
qüe, scgundo ela, estio ultLaPassa-

'dos.

Etn vista está tarnbém a hrr-

monizaçiul clas leis nacioltltis coln

ls cla integrlçiro cconólnicl.

Ern lcllçir-l ltos scrviços intcr-

nos clo Ministério, Pfctenclc-se

substituir os Bilhetcs cle Iden-

titllclc, corno lbnnl dc cvitilr as

l'alsil'icações dos mesmos.

Ain<it no qulch'o das Pliori-
dades, consta a tbrmaçäo clo Pes-

soal, tauto ao nível interno co¡no

cxterno.

Conr essa refot'lna qt¡e se Prc-

tcncle itnplementlr no sector judi-

cial, Antoniet¿t Rosa Gornes disse

quö o scu pclc.ruro conta cotn aPoio

substancial da sua congénere Por-

tuguesî, cuja gaLantia lbi obtida

clurante a prirnciLa visitn que ef'ec-

tuou à Porttrgal.

Diuklé DiuIó

Recuperação do Centro Prisional de Brá

Os custos podem duPlrcar a preusao
o o d

centro Prisional de Bra, o principal do país, vai custar ao Governo mais do que previsto no plano de 1rçamento Geral do

da Justiça, Antonieta Rosa Gomes, quem o af¡rmau durante a visita que efectuou àquela instalção no d¡a 20 deste rnés,

A
visita inseriu-se no ârn-

bito do projecto de estu-

dos e lecuPet'açio de

centlos prisionais dani-

licados durante a guerlo

cle ? de Junho de 1998.

Depois de Percorrer todas as

instalções, Antonieta Rosa Comes

observou que o ccntro fbi total-

rnente saqueado e des'truído Por

pessoas desconhecidas.

Por incrível que Pareça' até irs

paLedes do cdif'ício e o muro estão

a ser derrubados Por indivíduos

que prooul'aln arr¿ìncar os blocos

para fins pessoais. Da mestna

maneira, as janelas, Portas e tudo

que ali se cncontlava e que é

capaz <je render dinheilo, I'oi

saqueado. Esta situação Poderii

alteral o plnno do Govettto que

pensava apenas etn reabilitaçiro clo

oentro quando, o certo é que,

agora, irá cclnstruí-lo nov¿ìnlente,

disse a ministra. Lamentou Por

isso, a atitude e o coPoLtamento de

certas pessoas, que só Pensatn em

destruiL.

Antonieta Rosa Comes .con-

sidelou este comPortamento de

má té e dissc que Pessoas clessas,

são as que nlio clcscjam o bcrn

plrra cstù plís c povo. Qucslionou

seguidamentc coll1o se Podc ltlaL

dc justiça sc não ltli pl'isões oncJc

reter os clilninosos'l Dessc jeito'

grtrantiu cll, o Covctllo tlho po-

clclí rctcr os ctinlinosos sc tl:io

cxistern prisõcs Plrl isso'

Fez questão cle lemblrt' quc a

justiça constitui a Pedra basiht'

para a cxistôrtcitt dc ulìlâ \'cr-

claclcira dcmocracit c Estlclo tlc

dircito.
A ministril f icou suLprccnclicllt

coln o que viu c en"^onLt'ou durante

a visita nitquelc ccntro, clulncjo

corriam lllmorcs dc que todo o

local cstí ntinldo. o quc nãi-t

irnpediu que certils Pessoxs con-

scguisseln pL'lìctriu no tccinto pri-

sional c rottbltl tudo que lhes cleu

pola vist¿ì.

Bastantc citocltrl:r, it Ilttnisttlt

apelou iis Pcssoas soblctudo, as

que praticanl aqueles actos dc

vandalagcm a se ¿bsteLcm de tais

¡ráticas, uttliì vcz quc o bern

público pcLtence a todos nós, Pclcr

que dcve scL cuitlllcll.

Centro prisiottal de Brú, ilepois tlus l¡otnl¡as vent os vândalus

Scm dúvida, a zona'cle Brír é a

rnais rninacJa do país, PoI ter sido

o ceníu'io das ntaiores violências

quc conheceratn o conl'lito. Neste

rìlor.ì1ento, cstá-sc a l'alal ern el'ec-

tivo invisi'el de lnais clc I I ¡nil

rninas gntertadiìs no solo

gtriuecnsc, encontranclo-se o

rnaiol númelo nas peril'erias da

cidaric cle Bissau. A outra zona de

nraior ooncentração cle minas é

Ful¡cunda no sul.

Quanto it recuPelação, reabi-

litrrçuo dos cctttros plisionlis cxis-

tcntes e a constLução dc oul'ros

novos, Antonieta Rosa Golnes

consiclclou scl'utna clas prioti-

daries clo seu pelouLo, inspilado no

c¡urttlro tlo Plogtltna do Covct:no

lideLado poL Caetano N'Tcliarna.

À In,trgern ch visita, a lninis-

tra ch Justiça prcstou clcclaLlçocs

ao Jornêl NO Pintcha, tendo anun-

ciaclo as grandcs Priorichdes que

constitueni a política da sua

c.liLccçã0, nomeat'latnente, a refbr-

rnu do sistelna juclicial e a reorgit-

nização de todos os serviços ligl-

FE f'In
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Tensão política
l¡

posiçao apela a0 bom senso e larga consulta nacional
A viva tensão política

que se tem estado a veri-

ficar nos últimos meses na

Guiné não está ilesa de críti-
cas severas por parte de al-
guns partidos da oposição,

Em recente comunicado
à imprensa, a União para a

Mudança, UM, apelou para o

bom senso e ao diálogo, por
forma a se preservar a paz e

a estabilidade, condições
que considera necessárias

à recuperação económica e

social, bem como para o

relance do processo de

desenvolvimento.

I'rcsitlcnte do PAIGC,
I"ruttcísco Betmtúa

gui neenses..."

EntcnclcLr a UM c1ue, "a co-

mcçitr ¡ælo Prcsidcnte da Repúblicl,

sc rcconlrcçarn dc lbrnla f'ntnca c

honc.st:r os evcntLrris clros conicti-
dos pells partcs e que rs nlcslìriìs

tcnhtm a coragem de reculr sc

nccessÍrio, plra quc sc possa regres-

sar ir via dc nornralização política c

institL¡cionll dtr país".

QuanLo aos militarcs, o podcr

políticr.r, segundo o comunicuclo,

dcvc iìbster-sc de tocla e qLllrlquer

mrnobra clc instrurnent¡lização clls

For'ças Armaclls, plornovendo a

divisão no scio clir mcsrn¿rs com o

lito dc colocír-las ao serviço de urn

rcginrc c¡uc jli acloptir nlcdidas arbi-

trírrias c prcponenlcs tí¡licas clc unlr

ditaclLra.

Por scu turno, o Burearr

Político clo PAICC, no comunicrr-

do clue ernitiu, aparccc cm l'oco c
charna - enr posiçlio dc r¡cstre

castr¿rclor - contra o c¡uc cliamou
clc "l'alta do Proglirnra cle

Cor,crno, contnt il ausôncirt dc uni
Orçamcnto Ccral dc Estirclo e con-
tru l tlihrllizlçio du udtttinistluçiur
ccn(rirl (lo Estiul0".

Por isso não passa, cxigiu a

demissio imecliat¿-do (ìoverno,

a convocação pelo Presidente da

República d:¡ ANP par¿ unìa
lurga consulta naciu¡ul cuvol-
vendo todos os ¡rartidos políticos

c a sociedadc civil, e a reposiçäo
da legulidade, no (lr.¡c conccrno a

exoneraçäo do chef'c dc Estaclo-

NIaior da Nlarinh¿ Naciunal, o

cupitiro de fragata Laminc
Sanhá.

Par¿ o ex- particlo do Estldo c

rlc Covcrno, "os lotos clo plcscntc

Covclno dispcnsam qualc¡ucr es-

lbrço dc lel'lexão ptm se chcgll ir

conclusio da sua incaplcidadc cle

_qovcrni.u o país", I)osto (luc, sc-

gundo o l¡csnlo, antos.da iu)rova-

ç;ìtr pcll ANP clos ¡rinciplis ins-

IrLnììcntùs quc lcuitirnlrrn rL itcçiro

govclnativa - Plogrlnrl clo Covcr'-

no c Or'çamcnto Ccrll clc Estrdo -

¡rroccdcu ir trôs renrodclações gov-

cfltiil)tcrìtitis: criou-sc u Scc|cttr¡'ilr

de Estaclo do Plrno c Dcscnvol-
vi¡ucnto no lugll da Sccrctaliir clc

Estaclo clc Pllno c Orçanrento, a

Sccrctulia clc Estlclo clc Tcsouro c,

no l'inr, un.r nrilitlrl no lctivo pnt'n

nlinistlo dir De lisl.
O PAICC c¡'iticou turnbérn

qLrc consicielir "invcnçrio de l'un-

Llttnuel ll.utnl¡out ßurcelt, vicc-
presidetilc tlo C. Nuciotrul du Ui'l

çõcs clc vicc-prinreiro-nlinistro c

dc ¡ninistros dc Estudo e its rc-
dunclâncias c¡uc se vcril'icurn nas

csl'crls dc eor)rdcnlìç¡o do vicc-

Prirnciro-Milistlo c ltl_guns nli-
nistros clc Estirdo, acLrslinrlo t lìilta
clc hubilidade, cornpctôncil c rea-

lisrno crn solucional qucstõrcs lirn-
riirrncntais purl ir cstnbiIicllcle poIí-

tica do plís, c ltz igLnlrrcntc nrcn-

çäo às tcntulivus clc cni¡ulrh'amen-
to plnr os rncnl[rros clo Corllrndo
Su¡rlcrno (liì Juntir l\iilitlrr c ¡ruln o

seu Connncla¡rtc Su¡rlorno".

O Covcrno, clando plovas dc

lcviundldc c l'altl dc scnticlo clc

Estaclo, tcntou I'rzcr uprovur pcla

ANP, o projccto clc lci quc prc-

tcnclili atlibuil lcgiiliirs rlc chcl'c clc

Estltclo, ¡lrlu.urts, c dc rninistlos clc

Estaclo. ¡linr oLrtros, tkrs nlcnrbros
do Colllnclo SLr¡rlcrlo cla JLlntlr

Militlr. O r¡uc, scgunrlo o U.P tlo
PAICC, tinlur conrrr irrtcnçrìo.

scnrcar iì clivislio nqt- scio rJirs

Irorlls Almadus. c rlos ComlJa-

tcntcs cla Libcrclldc clir Pítria.
Corn ir iniciiitivl cle non.rclr o

13rigaclciro Ansuml¡nc lr4ané ì
Consclhciro cio Prcsiclcntc cla Rc-

públicir plrl a Dclcsa e Scgur;ança

cquipirlirclo l ¡liltistro tlc Estaclo c

nrlis t¿uclc i rncl¡bro cio Crinsclho
cle Esrrulo scrl consultrrs prúvius, c

conr u tcntatir,¿i clc ¡lolitiz-uçiro das

lurça.s rlc rlclcsa c scurrrlritçu c o.

rc\crìtù c¿rso li:rlrlo ir. cxoncrlçio
clochcl'e clc Estiulo-Miriol Ar'¡¡racll,

Ir'z- o Covc|Do tÍbLlu rirz.ir itos pto-
ccclirncntos,lÒgai.s., provocanclo
[rnra criso cntrc ¿rs chcl'ias tla
sr.lcicrledc cirstrùrìsc c o Exc.'utivo.

Outlir ltitr¡cic que nlìo aqllcluu
ao llP clo PAICC tcrn a vcr cont o

clo cle liuação c¡ue l'cz. ctìtre os
Cornb¡tcntcs tll Lillcrtlutlc dl
PÍtril c os solcllrcjos quc lulararn

contrl i.r inclcpcnrlôrrcirr nasional -

lrglLt¡lltnrlo-os nLr¡ rl M inisti'r'io.
Ë,nr atarluci contra a pcssoa clo

chcl'c do Covc¡'no, o cx-plrtido do

¡rodcr clLrrarttc nrlis cìe 25 anos, o

cltirrnlt pol vír'ios notncs ¡rcjora-
tivos c ¡rouco cligrril'icantcs. E, clc-

virlo ¡os scLrs proccclirnetìtos, o

PAICC avisrt os {uinccnscs c¡uc

tônl a scu lì'cntc - "unl país a bcirl
dc mais Lrnrir cri.sc política co¡ll cotì-

scquôrrcius inr¡rr'crisívcis corìt r¡nt

Covcrno illcspunsivel c inca¡raz dc

Pr'()l)oI itltt'rnutivus dLrli'rvcis c

cl'cdívci.s rìos griì\/cs ¡lrlblcmtt.s quc

os gLrin ccnscs cnlicntarn".

{

I

A
o considerar o "clirna de

instabilicJade ern que o

país vivc ncstc mo-
rnento, rì¿ì scquôncia clc

urn bllço clc f¡rro cntlc o
Plcsidcnte da Rcpúblicii e o

Coverno por unr lado, e as lbrças

armadas por outro, dccorrcnte cl¡

cxonclação clo .che[c clc Estaclo-

Mirior cla Marinhir N¡cionirl, tcndo

enì conl¿r que tlrl climl enl nacla

contribui pala a consoliclaç-ro cll

¡raz inclispensiívcl ao relance do

proccsso dc clcsenvolvirìlento, e,

consc(ìucntcrncntc, para a mclho-
ria tlas condiçõcs de vicll clos

Caetano N'Tchama Reage

l{ão há temp0 de resposta adeclaraçoes levianas
"Sem pretender fazer

um balanço exaust¡vo de
todas as suas acções, por
não ser esta a sua sede, o
Governo quer demonstrar
apenas que lhe falta o
tempo para estar a respon-
der declarações levianas
prof eridas por políticos,
cuja credibilidade o povo já
demonstrou nas urnas".

os seus lcgítirnos rcpresentiutes
deve explicaçõcs", sul¡linhoLr o

cornunicado.

A respeito dos que iìcus¿ìrr o

rnesmo Coverno de tribalismo e par-

tidlrizlçio tla aclninistrrrçrìo

Pública, cuju hoa lé c born scnso srìo

mais que duvidosos, prosscgue o

docurncnto, 'iaconselhamos a tcr cm

conta quc e.stc Exe cLrtiv'o é conrpos-

to poL vários panidos e ligLrras indc-

pcndentes dc e[nias dilcrentes".

Em tenÌìos evidentes, o Cover-

no elegeu o diírlogo corno método.

Por isso rcrrlì¡'¡lou lr suir dctcrnri-

naçiio cm lìrzcr cLrmplir a Lci, llz-cr

Iìrncionar as instituiçöcs. e conviclou

toth a clirssc políticl rr lìrzcr intcr-

vençõres públicas rcsponsírveis, que

favoreçlrn urn 0lirna de cstabilidadc

sócio-política, condição para o

relirnçamcnto da economia.

Ern traços gcrais, o comunicado

rcza: "A Cuiné-Bissau, quc para .se

tornar indcpendcnte c dcrnocrática,

custou vidas e srcril'ícios aos nossos

valorosos Combatentcs de Liberdr-

rle da Pátria, vive prescntemcnte, em

atençiro espccial a csscs altcsiros dlr

nossa nacionllidaclc e intllnsigcnlcs
clcl'e nsorcs cl¡ sobcuniu nacional.

Cicntc dir sua rcsponsabil'iclirclc

na Administraçiro Centnrl do Esta-

do, cste Governo esti cmpcnhado

e rn lteçircs qLrc' clcgcu corlo prior-
itiirias por scrcnl i¡radiivcis:

- Jir cntrcgou ì ANP o .scu

Proglanra c o Orçanrcnto Gcral dc

Estado plra o cxcrcício do ano

2000, tiois insIr'r¡nlc¡lttrs intlis¡rcn-

siîvcis à govclnaçiur, cstiuìdo al)e-

nas â cspcla do agcndirnrcnlo dl sua

discussiro pclo ¡rarlunrcnto.
- E¡lt cst¡'aita coortlcrrirçiro cor.n

o Estado-l\'llior Cenclll das For'ças

Arrnltdus, cstír u providuncirr u

rcpanrçio dc todos os quartéis do

plís. por lb¡rnu u dcvolvcr aos rìos-

sos nrilitarc.s a tJignidirclc qrlc lhcs

lbi neglcla ao Iongo de 26 anos;

- Nestc moilento, os quartéis

estiro rprovisionudos cnr quanLidadc

sLllicientc l)ar¿t consLuno lìtú iìo tnês

tlc Setcnrbro;

- Além disso, c ainda ern

relaçin às fbrças arnlrclas, jir tern

contrirto corìl un'ìa cmptcsl l)0r-
tugr¡csa quc l'ol-necc trintestrt[-
nlcntc, rlinlcntirç¿io c nìedicrnrcntos

¿ros nos.sòs ¡nilitalcs, pcrmitindo-
lhcs tornur rclciçr)cs tlcccntcs no

intciior dos quartúi.s;

- A¡roia itctivanrcntc os hlbi-
tlrrttcs tlos blrillos tit'lJisslt¡ nlt

rcparaçio cl¿rs suirs casls tlcstlLrÍclas

tlL¡rirnte. o cpnllito político-militar dc

7 tle Junho, lìrr'¡lcccndo z-incos c

cibcs (barras dc vinlcixrs racliados)
grattri[¿u¡cn tc;

- Conscguir¡ clo Cuverno por-

tugLr^lcs a sarantia dc clcsbloquca-

r¡cnto clc tlois rnil nlilhÒcs dc cscLl-

clos portLrgucscs, o que vli pcrntitir
o prgiìrncnto dc irtrasaclos de dívirlr
mullililtcr¡ll c conscqucntc rctotnt
clc vÍrios projectos dc descnvolvi-
¡uerìto susl)cnsos;

- Conseguiu clo llanco Mundial
ir conce.ssiul do Crédito dc Reabi-

lituçiro Econónricu, no valor dc 25

rnilhircs tlc tltilurcs US. quc pclrnì-
tirir, ent¡'e outros, o alranqLrc do

PDRI e o pitgilnlcnto dc cródito co¡n

pr'i vldos naciolliris",

A
asscrçixl constt clo conrLr-

niclulo cluc o Covcrno de

Caetano N'Tcharna cmiti Lr

scxtl-leir¿r, I 9, crn

reacção niio apcnas ù actu-

al tensiro política vigente, colno eln

respostl ¿ìs duras críticas c

acu.saçÕcs dc que tùrn sido alvo nos

últirnos ternpos no país.

"Aos políticos lì'ustrados qLrc

pcdcnr a tlcrrissiro do Covcrno, só

tcnros n tlizcr quu'L'stc Exccutivo

csiír em funções co¡no rcsultado da

v<-rntatlc popular c sòmente o povo e

Cuutatn N'Tclwtnt,
P ritnairo-ùl ittislro

pcrlcitl normllidaclc institLrcional,

trarluzida no lìlncionarncnto norrnul

das instituiçocs clcnrocr/rticas, no-

¡ncadalncntc, o Prcsidcntc.da Re pú-

blica, a Asscrnblciir NlcionLrl Popu-

lur, o Govcnlo c os tril¡unltis, nio
obstuntc alcurnls situaçircs pontrrais

de dil'icultjadcs quc siio pcricita-
rncntc co¡nprccnsívcis para unr país

rccénl saíclo tlc unl conllito iunlacio.

O Govcrno dc Coliguçio
PRS/lìCll dc blsc alrtrgada, con-

scicntc desse llcto, dispen.sa umu



,]ìEPOFI-TAGEM
zxr¡E m6

O Bacari Mané

GUINAVE ou Estalei-
ros Navais da Guiné-
Bíssau é uma empresa
priblica cr¡ada em 1908,

em Bolama, a antiga ca-
pital da Povíncia da
Guíné. Tinha objectivos
bem defínidos, desígna-
damente, a reparação
dos navios, conserva-

ção e manutenção de

equipamentos, e, con-
sequentemente, lrotas
fluvíais e marítimas gue

operam no país e na
sub-região, Na altura,
chamava-se "0fficinas
Navaes" da Guiné,

Ë,nretanto, em conse-
quêncía da transferên-
ciia da capital provincial
- de Bolama para Bissau
- na década 40, esta em-
presa também foi trans-
îerida'para Bissau, à
imagem de muitas ou-
tras,

Empresa Guinave
0

quistou quase todos os merca-

dos da sub-região.

No entanto, apesar destes

factos enumerados; a viragem

radical na política de trans-

portes consubstanciada no au-

mento vertiginoso de trans-

portes rodoviários em detri-
mento dos transportes maríti-
mos, contribuíram na parali-

sação quase total da empresa,

associada fundamentalmente,
a ruptura completa de stock de

materiais, avarias de muitos

equipamentos que são indis-
pensáveis ao seu normal fun-
cionamento.

Essas condições fizeram
com que houvesse a inviabi-
lização do fundo do projecto
de reabilitação dos Estaleiros

Navais, financiado peio Banco

Europeu de Investimento
(BEIIno valor de 3 milhões e

oitocentos mil ECU. O projec-

to terminou nos anos 90.

Dado o não cumprimento
da promessa com-o BEI, esta

instituição financeira intema-
cional impôs ao Governo gui-

neense a liquidação da empre-

sa.

Todavia, devido a má ges-

tão dos sucessivos governos do

PAIGC, desde a nossa inde-

pendência, levaram à bancaro-

Dírector-Geral da GUINAVB, Hennitério Arlíndo Costa

"Esperançø- é palavra que se perde"

ta este património nacional de

valor incomensurável, tendo
ignorado que um Estaleiro
Naval, relativamente à sua

dimensão é sempre uma orga-
nização complexa com grancle

infl uência no desenvolvimento
socio-econó¡nico.

Todos os países que exer-

cem actividades de operação

naval apoiam os respectivos

estaleiros por reconhecerem a
vantagem que estes oferecem,
não só como instituição produ:
tora, mas, também como polo

de criação de novas indústrias.

A nova direcção, nomeada

a 28 de Novembro de 1999,
encontrou a empresa em esta-

do caótico, com bastantes dívi-
das que restam por liquida¡
sobretudo com os parceiros

fornecedores.

Entre muitas difìculdades
que se verificam na empresa

actualmente, observa-se o atra-

so dos vencimentos sendo o
salário méclio do pesboal - de

4300 francos CFA. Aliás, um

valor considerado irrisório, e

dispõe de um número avolu-

mado de 149 trabalhadores.

A equipa da reportagem do

JNP constatou junto a direcção

da empresa, que as gerências

anteriores descontavam, mas

não depositavam nada nâ

Previdência Social, havendo,

de momento, cerca de 35 por

cento dos trabalhadores que

requerem a aposentação, devi-
do ao facto de a empresa se

encontrar na impossiblidade de

continuar â suportar enca¡gos

com o elevado número de tra-

balhadores - 1 l0 dos quais - se

encontram em casa, mas, usu-

fruindo sempre de salário que

está a ser praticado na empresa

em. detrimento de produção
que carece de mais qualifi-
cação. De momento, a e¡npresâ

só tem 39 trbalhadores.

Para a nova direcção, a

solução da crise será a li-
quidação, o mais urgente pos.

sível, da empresa'como fbrma

de minimizar o sofiimento dos

trabalhadores.

Com vontacle e sern meios,

a actual direcção tem estado Â

bater portas, por nunca receber

qualquer fundo de maneio

\ ãt,

a cnse arecuperaça0

A
pós a transferência para

Bissau, os Estaleiros
Navais continuaram as

suas acções com zelo e

dedicação por muito
tempo, e, no período do seu

apogeu, foi considerado maior
empresa de reparação dos na-

vios na Costa Ocidental da

África tenclo em conta as soli-
citações dos seus rivais da sub-

região,nomeadamente, a Gâm-

bia, Serra Leoa, Cuiné-Cona-
kry, Mauritânia, entre outros

países.

Com o advento da inde-
pendência da Cuiné-Bissau,
essa epopeia não parou; pelo

contrário, evoluiu cofr¡ a for-
mação dos quadros nãcionais

nos países do Leste europeu

(antigos países socialistas com

os quais a Guné-Bissau man-

tinha relações de cooperação,

nomeadamente a ex-RDA, ex-

URSS, Polónia). E o país con-
"A md gestão dos sucessívos governos do PAIGC, desde a nossa ùtdependência, levaran ù l¡attcørota este

patfimónio nacional de valor ìncomensurdvel"

-ir 

\



a

FIEPOFì-FA.G EM
?a rÌ|I{ù 7

'!
indispensável aos serviços de
congervação e a manutençlo
de equipamentos.com vista a
intervir.sficazmente na manu-

tenção de frotas fluviais. 
_

Importa recordar que, em

consequência do cont'lito polÊ

tico-militar de 7 de.Junho, a

empresa Guinaïe soflreu mui-
tos danos; tendo'sido vanido
das instalações tudo que era

material ou equipamentos dos
centros de formação incluindo
zincos, serviços da mecânica e

da elecrotécnica que foram
atingidos por dois obuses.'

Nos Estaleiros Navais de

Cumeré, foram danificadas
todas as máquinas de alta
pressão, de pintura, de deca-
pagem, guinchos eléctricòs,
quadros eléctricos e, em suma,

o,armazém está totalmente
escangalhado. -Pois, todos os

serviços foram pilhados e dan-

ificadas as máquinas neles

existerites,

Os pejuízos , calculados
rondam cerca de 130 milhões
de francos CFA

Atendendo a situação actual

da .èmpresa, os objectivos a

curto prazo referentes. ao re-

lançamento das actividacles mín-
imas sã0, entre outros, os

seguintes: assegurar a conser-

vação e manutenção dos equipa-

mentos, sobretudo, priorizar rês

áreas, designadar¡ente, serviços

de Caldeiraria - Tubagem. ser-

viços, mecânicos e secção dg

serviço de carpintaria; prosse-

guir a modernização da gestãó

com o objectivo de criar mais e
melhor emprego, mais qualifi-
cação, melhor remuneração e

mais ìustentado.
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Vista parclal da GUINAVE (Estuleiros Nøvais)

Públicu foram totalmente dani-.

fìcaclos em consequência do

confl ito político,militar.

Quanto ao mercado subre-
gional é bastaite promissor,
falando concretamente da Cui-
né-Conakry que solicitava gran,

demente os nossos trâbalhos.

A reparação de algumas
dezenas de navios.levada a cabo

nos anos anteriores foi fruto de

marketing que sempre conti-
nuarão sendo desenvolvidas
junto dos armadores dos países

vizinhos que não possuern

Rampa de alagem de caixas de

profundiclades, como as nossas

Apelo

Na qualidade de empresa

pública - EP, a .nova direcção,
no¡neada a 28 de Novembro de

1999,.na pessoa .do diiector
Hermitério Arlindo Costa, ape-

la o Ministério da Economia e

Finan(as para 4ssumil a res-
ponsabiliclade clos I.1 0 trabàtha-

dores no senticlo cle'os indemni-
zar para que, cltctiva¡nenle, a

empresa possa pnrticar um salá-

rio condigno aos 39'fúncib'nários
que estão a,trabalhar pelos,,l 1.0,

outros que estão err casa,

Capacidade actual
;,

tjActualmente, a emprqsa
está, tecnicamente apetrechada'
para assistir e reparar a gele-
ralidade dos barcos do pesca,

cabotagem, supply-boats e

outros que operam na sub-re-
gião, e tem carretas.de alagem
com a capacidade de puxar
qualquer navio.

Lourenço Gonies, clteJb de semiço de iabríco afrente'do depósilo saí¿o dq sua oficina

Objectivos imediatos
Perspectivas

As perspectivas existentes

tanto no mercado nacional como

a nível da sub-região são enco-

rajadoras. Porquanto no merca-

do interno as possibili,clacles pæ-

sam pela reparaçdo das jan-
gadas, frotas da Marinha Nacio.
nal e alguns armadores nacio-
nais.
' Assim o nosso mercado pelo

seu tamanho proPorctonar¡p

actividades à Cuinave, incluinclo
obras terrestres.

Actualmente não há concor-
rentes para Guinave. Pois os que

haviam, Escola Técnica, Guime-
tal, Minisiério das e Obras de alagem dos navios para -rrîi;;;#riutençãø construido petos operíirios
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aí a laziro do surginrento

desta e outras agências

de despachos que oper-

ani em estreita colabo-

ração com o núcleo de

despacho das Altândegas. O

desaliandegamento das rner-

cadorias c¡ue é considerado cal-

canliar de aquiles para os impor-

tadores e emigrantes guineenses

por haver semple queixas contra

as caríssinias tiirifìrs que se prûti-

c¿ìm nos despachos.

O ôonjunto desses proble-

rnas levou o aparecimento de

urra certâ "rede de rnalìa" que

envolve os própLios funcionírrios

da cirsa. Estes entlam em 00nta0-

J

osé de Pina lfìrrnou que

esta exposiçiro estiì estrita-

mcnte ligada ao conteúdo

del'inido pelo conceito De-

senvolvimcnto Humano

Durírvel, de acordo com a

Contèrência das Naçoes Unidas

sobre o Ambiente e o Desen-

volvimento realizada, ern 1992,

no Rio de Janeiro, Brasil.

Dc acordo coln este respon-

sirvcl, a Guiné-Bissau vai estar na

linhl de lì'cnte corno detènsor

intliìsigente clit natureza e da bios-

1èra jú que o terna é "Hornern

Natureza e Tccnologia", que

n¿ìsceu parl despertar I consciên-

cia de que a existênr:ia humana

poderii ser ircornpanhada e preser-

vacla de maneir¡ durítvel sem que

r humanichcle estejl crn perigo ou

liagilicl.rclc de equilíbrio do con-

señso social munclial e de coex-

istênoia pacífica.

Segundo comissário ¡tucio-

nal da Expo-2000, é nesta expo-

siçiro munclial que se podc sensi-

biliz¿ir e captar âs grandes potên-

cias de investidores tanto

nacionrtis corno estrangeiros,

isto é, aprcsentando os lnotivos

de grande atracção, notneada-

mente o turismo, tendo a realçar

Corrupção

Desvios de fundos nas Alrândegas
A ausência de uma potítica clara nas Alfândegas a nível da gestão fiscal poderá comprometer sefiamente a economía

nacional. As receitas que entram nesta instituiçáo representam 75 por cento do Tesouro'Ptiblíco. À ttuto de exemplo, a

empresa FAGORAL, lmportadora de cervejas, sumo e vinhos, gasta no despacho destas mercadoriás, segundo um traba-

Ihador,2. 597.897 Francos CFA por cada contentor, através da agência EURIMAR.

to direoto conr clualquer cotner-

ciante ou clientcs palir despa-

chnreln as rnercadolias. senl p¿ìs-

sar pelos tr'âmites legais. São

situaçôes ainda fiequcntes nessa

instituição de Estado.

Segunclo inlìlrmaçõcs, rc-

oente mente, houve desvios tJc

bens públicos nas Allîndegas,

nlarc¿rdos com roubos da massa

monetárilt tlc utn vitlor superior a

bilioes de tiancos Clìr. O que

representa ur¡a lorte guerrir à

ecohornia nacional. Uma fbntc

segura assegurou cìue o oaso jír

estír no Ministório da

Administraçiro Intcrna. FicoLr

sabido que a Dirccçito-Getal das

All'ândegas rellleteu nestc

Ministério um cstuclo contcndo

cntrc outras ooisas, um balanço

gcral r.las contas corn o respccti-

vo rnontante lultado. Isto na

expcctirtiva de oombater o rnal

quc se vcrn alastrando hír víu'ios

anos, indicou u¡na ionte l'i-

dedigna.

A fbnte adianta, porém, que

a PJ jír reclamou por julgar qLrc o

Ministório da Aclnrinistlitção

Interna não tcrn a cornpctênoia

juLídica dc I'azer a investigaçño

erÌl tor¡lo do rel'erido lurto.

Assint, pirra apurltr l vcraci-

clacle dos l'actos, contiìcta¡nos a PJ

c a Direcção-Geral clas Allìndegas

c n[o tive¡nos nada cle in-

lbrnativo. Prinrciro, a Polícit Ju-

diciária, utrirvós do scu inspector

Joiro Alexlndrc Forbs, ltlcgou nito

tcr conhecirnento tlo caso. Mits,

poucO iìntes dc o cncontritrnros,

um a-*entc jí havia al'irrnaclo quc o

caso ó do conhecinrcnto da PJ c

quc só sc podia obtcr inlbrnraçôcs

corn essc scnhor.

Tanto assinl é que, a nível das

Allîndegas, a nossiì tentiltiviì dc

conseguir notíci:rs niro suLtiu

cltito.
Sendo impossível o contac-

to com Certório Biote, a pessoít

nrais inclicada para conl'irlnar ou

niro este fìcto, prel'criu aban-

donar-nos no recinto dc cspera

para nada.

À nrurgcrn cJirs tnrnsltcçircs

aduaneins, a lalta de contLolo, a

rigorosichde {iscitl tenl cstado it

lcvar a cntracla, nas liontcirits, de

produtos I'alsos e tr'lxicos, scrn

clcspacho. Isso ir0ontcc0 tlnlbél¡
no Porto e Aero¡rorto clc Ilissiru

clevido ir I'alta clc nleios clc tr¿balho

c dc controlo parit os gualclas lis-

cais. Nio dispircnr secluer dc labo-

ratór'ios cìc invcstigaçiro, como

irparellros dctectorcs de lcno, dro-

gm ó proclutos nocivos. O quc jus-

til'ic'¡ a sua prolil'eraçio no l'r'ìcrc¿r-

do nacionirl.

Anturunte Swnpu

Esta ideia foi manifestada pelo comissario nacional da Expo/2000 no encontro

com a imprensa, sexta-feira, 19 do corrente mês, na sua sede, em Bissau

Guiné-Bissau na linha de frente "f{aopodemos estara

responder pessoas 0u par.

tidos proto.intelectuais"

EXP0/2000 - Protecção da naturoza

neste caso, o Arc¡uipélago dos

Bijagós - como a Rescrva da

Biosf'era, a Lagoa <ie Cufada, os

mangais do Rio Cachet¡, o Mato

de Cantanhez e Praia de Varela.

Este responsável destacou

que a Cuiné-Bissau irít ¡'rìostrar

ao mundo, na Expo-2000 em

Hanôver', na Alemanha, que não

somos um povo t'eito para guer-

ra, mas sint, um povo paoíl'ico c

hospedeiro. A estabilidade é

um¿r realiclade no nosso país,

pois, existcrn as condições van-

tajosas para investimento a nível

das leis do mercado.

José de Pina al'irrÍou que a

Expo-2000 constituirír o deno-

minador cornun cntre as nações,

empresas e organizações que se

encontrarão no quadro de busca

de soluções conjuntas para a

preservação da diversidade da

biosf'era.

A equipa nacional para este

certame mundial irá expôr as

belezas naturais do país, através

de tbtogralìas, brochuras, des-

dobrírveis, vídeo promocional,

ÇD-Rom e difèrentes manit'es-

tações cultulais da Guinó-

Bissau. Os produtos de gas-

tronornia, da corte e costura e

Comunicado de Imprensa do PRS

i
f

O povo guineense já fez a sua escolha e iuízo sobre
quem são os dignos homens para dirigir o seu desti'
no. Não podemos estar a rcsponder pessoas ou par'
tidos de baixa dimensão intelectual e ambíções sem

limites. Esta posição é do Partido da Renovação Social

num comunicado saído de uma reunião da sua

Cornissão Potítica no passado dia 19 de Malo em

curso.

José Je Pinu (Dutche),

Cotnissúrio Naciotml paru o

Expo-2000

produtos vegetais.

O comissírrio nncional d¿r

Expo-2000 lançou urn vibrante

apelo a todos os honlens de boa

vontitdc, cmpresírrios, organizt-

ções e, porclue niro !, toda a

nuçiro a contribuiicnt para 0 su-

cesso da representação nacional

nesso encontro mundial a decor-

rer na cidadc do Hanôver - Ale-

manha, de I de Junho a 3l de

Outubro próximos. Mais de 120

países jír conl'irt¡aram presença

e rnais de 40 milhõcs de pessoas

participariro na f'esta planetária.

Varnos com umn caravanir dc

cerca de 50 clementos.

Rui Gomes

ob a presiclôncia do se-

cretilio-geral ck¡ Partido

da Renovação Social dr.
Artur António Sanlrú,

reuniu-se, dia l9 de

Maio conentc, a Conrissão

Política do P.R.S. a l'im de analis-

ar a situação política vigente no

país.

Após urna ¡rLoluncla e dcta-

lhada anílise censtiìtou-se o

seguinte:

A Cuiné-Bissau suída das

elciçÕcs tlenlocráticas e trit¡uìpitr-

entes vive momento de nolrnali-
cl¿rclc instituciuull, isto cr, totlos os

órgãos dr soberania estio eln

¡rleno tìncionanicnto.
Ciente da diiícil talefa a que

os cidadãos gr.rineenses sio votâ-

tlos, o P.R.S, Palticlo vcnccclor

das eleições de 1999/2000 pro-

¡rorcionou a criação dum Covcr-
no de Coligaçiro PRS/RCB de

base alalgarit, incluinclo clit'er-

entes sensibilidades clo país,

Apesal rJc muito pouco tem-

po de governnção e de ter lìerda-

do o país nurna situação cle

rn¿tr¿rsco econóntico total devido

a nrli gr.rvcrnaçrìo tlos succssivos

govelnos do PA.l.C.C., este Co-
vclno jír dcu ¡rlovas tnais clo c¡ue

sul'icienLes de sel utn Covelno
patriótico, enr¡rcnhado ao scrviço

dcste tão martir:izado povo.

S
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Doka, um dos r7ros artistas no contexto musical da Guíné-Bissau,,pois, além de ser economista, é igualmente poliglota,
Fala e escreve perfeitamente o português, espanhol, italiano e inglês.

ur Novo álbum de Doka

T
0 Bacari Mané

m entrevista ao JNP,

disse que veio 'a 
Guiné

t'azer a promoção do seu

álbum - o terceiro, lança-

do na Inglaterua a lo de

Abril do ano em curso, e entre-

gar alguns donativos aos mili-
tares e orfanatos, nomeadamente

géneros alimentícios e matedais

didácticos.

Q¡rantos temas tem o seu

novo álbum?
Doka - Tem oito.

A quem dedicas o álbum?
Doka - Dedico-o ao povo

guineense, ao sotiimento de um

povo nobre e humilde que sol'reu

injust¿ìmente sem saber a razio
pelo qual sofiia. É, igualmente,

um álbum que dedico a todos os

inocentes que perderam o san-

gue e vida para que a Cuiné-

Bissau pudesse, hoje, ser um

país livre da optessão, da in-
justiça è de crueldade por parte

de alguns homens que apenas

ambicionavam pelo poder sem

pensarem nestg povo,

Quem patrocinou este tra.
balho artístico?

Doka - O empresário Rarnos

Carmali.

Qualéomontantedo
patrocínio?

Doka - Isto é um negócio

que não pode ser revelado. Pois

costulna-se dizer que o segredo é

a alrna do negócio.

Como analisa a evolução

da música nroderna guineen-

se?

Doka - Mais ou menos, ape-

sar de pensar que poderia evoluir
melhor.

Sabemos que Roberto Car-
los é seu ídolo, mas apostas

muito no pioneiro da música

moderna guineense. Pode jus-

tificar esta tendência.

Doka-Niroébemofavo-
letismo, mas sim a admiraçã0.

porque uma pessoa como José

Carlos, viyenclo na época em
.t

que vrveu, tendo em conta a gcr-

ação a que perlencia, admiro

bastante a sua capacidade musi-

cal como intérprete e compositor

principalmentc. Pois que o con-

teúdo das suas letras pratica-

mente fbi tudo o que se passou

antes e depois da independência

e ainda continua a passar-se no

país.

Agradecia que falasse do

gumbé como estilo musical
guineense.

Doka - Diz-se que é o ritmo

típico guineense e é ao mesmo

que caracteriza a 90 por cento,

os músicos do nosso país.

Continua a viver com o

coração virado na pátria de

Fidel pese embora não ser um
grande revolucionário. O que

é que nutre por esta ilha comu-

nista como guineense que é?

Doka - Acho que devo

r¡uito à Cuba. É a pátria que me

viu crescer, que me ensinou a
conhecei a realidade, ensinou-

me a diferenciar o bem do mal,

mostrou-me que a dignidade de

urn homem está acima de tudo e

que não se deve deixar pisar seja

por quem fbr. Por últino'deu-me
a minha formação académica

(Economia).

Em suma, ensinoù-me a

amar os outros.

Quais são as suas relações

com Ramos?

Doka-Éohómemàquem
adrniro e respeito muito. É um ser

humano humikle e compreensível

que apostou na cultura guineense

com o máximo cuidado.

É um exempio que muitos

empresários nacionais deveriam

seguir, porque já deu provas

mais que.sufìcientes em como se

deveria apostar na cultura þui-
neense. E quem aposta na cultu-

ra de um país é uma pessoa que

se deve respeitar até a morte.

Quando falo assim, procuro

atingir certos empresários a

quem eu dou nomes de'tubat
.rões di dinheru".

Tiramos o exemplo concreto

daquilo que passou com artistas

guinenses durânte a Expo/98,

em Portugal, em que os princi-

pais culpados'fomos nós pró-

pnos, os musrcos, porque nao

estarnos unidos e não temos

fbrça suficiente para defender-

mos a nossa personalidade.

Neste caso quando vimoS

uma pessoa como Ramos a

trabalhar com tanta dig-

nidade e frontalidade com

a nossa cultura,, sendo ele

estrangeiro, o que podere-

mos pensâr dos empresários

nacionais denominados "tu-
barões di dinheru" que pre-

ferem roubar prejudicando a

cultura guineense?

A quem se

refere, neste

caso?

Doka -

Konbersa
kunsi si du-

nu.

Tem
algo a di-
zer sobre
o levanta-

mento po-

lítico-mili-
tar de 7 de

Junho de

1998, que cul-

minou com de-

rrube de Ni-
no Viei-

Ia?

Doka - Foi um levantamen-

to executado com muita gana,

determinação e convicção. Mas

só que foi tardio, porque muita

gente sofreu injustamenre sem

saber porquê.

A Junta Militar, no meu

ponto de vista, devia ter feito
esta epopeia há mais tempo,

Enretanto se não o fez, é porque

não tinha dportunidade. Graças a

Deus que já o fez. Que Deus os

abençoe!

Que projectos tem no con-

texto artístico?
Doka - Noi meus tempos

livres proiura¡ei encarar a músi-

ca com seriedade porque tudo o
que tenho feito até agora é ape-

nas por diversã0.

Vou indd a ver se poderei

fazer ainda melhor.

Tem alguma mensagem

aos seus colegas músicos?

Doka, "Aos meus concídadãos e companheiros de proJíssão
que se conaentrent ntais na uníão e sabennos levar afrente

o modelo da nossa cultura no campo nutsical"

nas passdgens aéreas. 
,

'Para este empresário 'luso
residente no país há l0 anos,

Doka, além de ser artista ,é, de

facto, um grande patriota, po.is

tem grande qfecto à cultura
e defende o seu

país em todos os

aspectos.

No,entender do

nosso interlo-
cutor,. o ter:

iro
álbum

,i#i1ir ¡ ,r*'r*

artr s ta

é de lou-

vâr e mere-

ce a conside-

ração de todos.

Mais adiante, opa-
trão do grupo Flor-
bis disse a nossa

, reportagemgue há

muitos artistas guineenseùadi-
cados em Portugal, os quais afir-
mam que ajuclam os seus irmãos

guineenses na gravação dos seus

álbuns. Como conhecedor dos

factos, disse que estas afirma-

ções não correspondenl a verda-

de, porque eles são exploradores

e, em yez de darem uma mão-
zinha, cobram mais caro que

aqueles que não são guineenses.

Na sua opinião, o único gru-

po que consegue ajudar a faàer
gravação são os hban[aDjazq
que têm apoiado bastante os

músicos nacionais.

Antes de terminar, reafir-

mou a sua fidelidade para com a

Guiné-Bissau e o deu povo tendo

vincado que: "estamos juntog e
juntos estaremos, Incha,Allah."

E a prova desta afirmaçã0,

lembrou, loi o conflito político-

militar. que viveu connosco aqui,

na Cuiné-Bissau.

E

Doka - Aos meus concida-'
dãos e companheiros de profis-

são que se concentrem mais na

união e sabermos levar a frente

o modelo da nosäa cultura no

campo musical, que deixem as

hipocrisias, arrogâncias ne-
gligências de que "eu sou me-

lhor do que aquele, ou aquele

é melhor que Ítlano." Que
pensem no seu público, nos

seus fãs e que procurem ter
nível, e procurar comportar-se

a 
'altura 

. e na qualidade de

músicos que dizem que são.

Que sejam mais humildes,
menos fala-baratos e tapa-
lulús.

Por seu turno, Ramos reco-

nheceu o esforço feito e as difr-
culdades encontradas por Doka

na gravção deste álbum, tendo

recordado que para o efeito, o

artista teve que viajar muitas

vezes para Portugal gastando

enorme quantidade de dinheiro
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oão Alexandre Forbs
disse que, nos dias que

correm, na cidade
Bissau, tem-se registado

uma relativa diminuição

As vitaminas não Diferença está

nos dedos

Lésbicas

preYmem doenças
Nas socíedades modernas actuais, o uso das vitaminas C, E e outras mais

caras, se tornou um hábito. Nas rádios e televisões, é prática corrente ouvir
ou ver, no pequeno écran, publicidades com produtos verdes e ezóticos a

chamar ao seu consumo, para se ter uma saúde implacável. Ora, nem tudo o
que se diz desses produtos corresponde à realidade. Muitos produzem resul-
tados contrários aos esperados,

os Estados Uni-
dos; por exemplo,
os americanos pa-

receram baralha-
dos com as notí-

cias que tiveram nos últimos
tempos a respeito das vitami-
nâs.

É que um novo estudo,
realizado no Instituto de Me-
dicina - departamento da'

'Academia Nacional de

Ciências, revela que "não é
evidente que tomar grandes

quantidades de vitaminas C e

E desacelere o process'o de

envelhecimento ou previna
as doenças cfónicas".

Em artigo publicddo pelo

Expresso, fìcou claro que,

pelo contrário, "a investi-
gação demonstrou que doses

excessivas destas substâncias

podem torná-las tóxicas".
Os autores do estudo

referem que "os suplementos
vitamínicos que milhões de

cidadãos tomam diariamente
são desnecessários, já que a

maior parte dos indivíduos
obtém os nutrientes de que

necessitam através dos ali-
mentos",

Com base nestes resulta-

dos, aqueles cientistas con-
sideram suficiente um con-
sumo diário de 75 miligra-
mas de vitamina C, no caso

Este responsável grantiu
que com esforço e vontade

dos seus agentes, a luta contin-
uará até que a situação esteja

sob controle total, embora,
neste momento, os larápios, ou

seja os mal feitores estão,. sob

florte pressão dos agentes da

judiciária e da ordem pública,

acantonados, procurando refú-
gio em lugares.incertos.

"O tráfico e o consumo de

drogas, assaltos à mão armada

e homicídios são actos crimi-
nosos que se diminuiram
grandemente, para poupar a

de mulheres, e 90 miligra-
mâs, no caso de homens. Aos

fumadores,os cientistas acon-
selham mais 35 miligramas
diárias, acima do recomen-

dado aos não-fumadores.
A vitamina C encontra-se

nos citrinos, batatas, moran-
gos, vegetais de folhas ver-
des, como é o caso, na Gui-
né-Bissau - no baguiche. A
outra, que é vitamina E, pode

ser encontrada nos frutos
secos, cereais, fígado de ani-

mais, leguminosos e vege-

tais. Quanto a necessidade

desta, homens e mulheres
devem consumir diariamente
l5 miligramas.

expressão acabaram", afirmou

Alexandre Forbs, acrescentan-

do que, neste momento "regis-

tamos apenas casos menos

graves que são muito fre-
quentes na nossa praça - furtos,

burlas e outros".
Estes factos, segundo o

Inspector Geral da PJ, demon-

stram que as autoridades poli-
ciais não estão de braços

cruzados. "A vontade não nos

fàlta e se formos dotados de

meios materiais necessários,

iremos provar a sociedade o

que sabemos faz'er no campo

f Y m alto nínei de testos-

I L.rono no útero mater-

I I "" aumenta as proba-

I I bilidades de os filhos

V desenvolveremtendên-
'cias lésbicas e homossexuais.

Os autores do estudo publica-

do na revista "Nature" (cientis-

tas da Universidacle de Ber-
keley, Califórnia), baseiam-se

na mediçõo de um "ef'eito

secundário" dos níveis hor-
monais: o comprimento dos

dedos indicador e anelar da

mão direita.

Nas mulheres, estes dois
dedos costumam ser pratica-

¡nente do mesmo tamanho;
nos homens, o anelar é geral-

mente maior em relação ao

indicador. A diferença, deter-
minada no útero, é observáv-
el a partir dos 2 anos e man-
tém-se até à idade adulta. O
estudo diz que as lésbicas
têm mãos mais masculinas
do que as heterossexuais; os

seus dedos anelares tendem

a ser mais compridos do que

os indicadores. Os autores do

o

de combate ao crime".
Para finalizar, Alexandre

Forbs exortou ao Governto a as-

sumir as suas responsabilidades,

reequipando a PJ com os res-

pectivos meios para poder de-

sempenhar de forma efectiva a

sua r¡issão perante a socieclade.

Entretanto,soube-se que ain-

da persiste a corrupção nos ser-

viços da ?J, envolvendo alguns

agentes que recebem subornos

para tentarem desviar o bom

sentido da verdade. Aliás, uma

senhora, qrie pediu o anonimato,

revelou ao nosso repórter que

trabalho dizem que a difer-
ença se deve ao facto de estas

mulheres terem sido expostas

a.uma maior quantidade de

hormonas masculinas duran-
te a vida f'etal.

Em relação aos homens, os

investigadores.verificaram que

os que têm irmâos ainda mais

masculinas do que a média. A
explicação reside no facto de

os níveis de testosterona no

útero aumentarern de gravidez
para gravidez nas mulheres

com vários filhos homens.

teve um caso na PJ relacionado

com ¿I burla de dinheiro com um

português. A senhora em questão

disse que fazia negócio de cerve-
ja com o mesmo cidadão por-

tuguês, que prometeu fornecer-

lhe este produto, não chegando,

no entanto,. a cumprir a promes-

sa.

Perante este facto, a senho-

ra disse ter recorrido a Polícia

Judiciária para fazer valer a

justiça. Mas, em vez de isto foi
forçada a vai-vens sem tìm.

Amarønte Sampø

¡

N

J

Polícia Judiciâria
sem metos

O servíço da lnspecção da Polícia Judiciáría depara, neste momento, com falta de meios matèriais para execução do seu

trabatho - afirmou recentemente ao Nô Pintcha o inspector Geral.

de actos de criminalidade que

já haviam atingido porporções

alarmantes e assustadoras.

Este facto é resultado de uma

operação de grande invergadù>

ra levada a cabo pela PJ que

até agora continua com carrên-

cias de nìeioS materiais- viat-
uras e rádios ile comunicação .
'para a execução eficaz de

operações noctumas.

ì-
I

ì

I

I
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S eminário para formadores;rrulitares

Crianças e conflitos na Africa 0cidental
O Escritório Begional da '''Save the Children-Radda Barnen" para Áfr¡ca Ocidental, vai realizar, de 11 a 24 de Junho próximo, em

Zambakro,Côte d'lvoire, um seminário de formação þara formadores militares.

-*lH- 
-

I

f-

Yrl sta acção de tbrmaçã0,

I l 
l ou. engloba as Forçns

H Åmr¿ni cios 1"6 paíscs

I I ¡ membros da CEDEAO e

L/ qu. Dencrrcram cie gran-

dcs ajudas de instâncias region-

ais (OUA e CEDEAO), está in-

serida num projecto regional de

formação de tbrmadores em

Direitos e Protecção das Clian-

ças, durante e nos pós-conflitos.

O projecto em questão, é coor-

denada pela Radda Barnen a par-

tir do seu escritório Regional

para a Áfri.o Ociclental, em Abi-
djan.

Além dos nove países mem-

bros da CEDEAO que já coniir-
nìaram a sua presença no evento

de Zambakro, os governos bri-

tânico, sueco e holandês expri-

miram o seu interesse por este

projecto.Por outro lado, as agên-

cias internacionais das Nações

Unidas - uÑcEP, HCR e CICR
- irãro, naturalmente, colaborar

nessa acção de forrnação.

Nesta perspcctiva, o escri.

tório nacional da Radda Barnen,

em Bissau, erìdereçou convites

ao Estado-Maior General das

Forças Armadas e ao Governo,

através do Ministério dos Negó-

cios Estrangeiros e das Comuni-
dades, ì missho de Cooperaçiro

Militar Portuguesa, através do

seu adido da Del'esa, em Bissau,

com conhecimento da Embaixa-

da lusitana na Guiné-Bissau.

Direitôs da Criança como

componente e parte inte-
grante dos programas prior-
itários de formação militar.

E um projecto que faz parte

de uma análise estruturada com

o fìm de integrar as questões re-

lativas às crianças nas agendas

militares e programas a lavor da

manutençiro da paz executadas

na região.Tem como objccrivo
principal, contribuir com melho-

res conhecimentos regionais so-

bre as questões que tocam os

direitos c a protecção da Criança

durante e no fim dos conflitos no

seio do pessoal militar da região.

Nesta primeira lise, o pro-
jecto se concentrará sobre as fbr-

ças arrnadas nacionais da sub-

região, e numa lìrse ulterior. o

ernpenho de entidades não-go-

vernamentais será solicitado. O

projecto visa, em delinitivo, pro-

pôr uma estratégia de'inserção

sistemática de problemáticas li-
gadas aos direitos e protecção da

Criança no seio de programas

standard de formação militar na

região, a nível dos oliciais ou

niro, bem como junto de outros

membros do pessoal das forças

armadas nacionais.

Semel hante objectivo supõe,

naturalmente, em primeiro lugar,

um trabalho de documentaçiro e

de análise dos dit'erentes materi-

-ais pertinentes na matéria, a

saber, as Convenções e standard

legais relativos aos direitos da

Criança., as técnicas anterior-

mente utilizadas durante as for-

rnaçõcs si¡nilares junto dos mi-

litarcs ou outras orgirnizações

que lidam oom crianças af'ec-

tadas pelos conflitos., bem como

um trabalho dc avaliação da per-

tinôncia dcste material no con-

texto da Atì'ica Ocidental.

A esta primeira fase explo-

ratória será seguida de uma fbr-

maçio dos lbrmadorcs militarcs
provenientcs de quinze países da

CEDEAO - Conruniclade Ecorró-

rnica clos Estaclos cla Álrica Oci-

dcntrl - apoiando-sc eni mltcri-
ais apropriados precedcntemcnte

scleccionatlos. Um grupo restri-

to de fbrmadores militares da re-

giiro, em colaboração com con-

sultantcs internacionais c regio-

nais, trabalhará em seguida na

elaboração de um modelo poli-
valente, adaptável tanto ao nível

nacional ou regional, na base de

materiais existentes e dos conhe-

cimentos adquiridos durante a

lbrmação dos fbrmaclores. Um
vez criado tal modelo, r:ada uma

das enticlades nacionais concer-

nadas se encalregará da sua exe-

cução e prolongamento com

base em cxperiências nacionais

e reglonais.

Se se preferir que a forma-

çho sc lundc sobre a accitaçìo

dos dilerentes standard legais

internacionais, regionais e na-

cionais regindo o domínio dos

Direitos da Criança,grande parte

do trabalho basear-se-à sobre

estudos de casos concretos e das

experiênoias do campo prírtico

I'rrci I rnentc comprccnsívcis.

Entre as problernírticas rela-

tivas ros direitos e a protecçito

das crianças abordadas nesta

lbrmação fìgurarão:

- Um olhar sobre a situ-
ação das crianças afectadas

pelos conflitos armados na
Africa ocidental.

- Os direitos das crianças

durante os conflitos e o que

deyeriam implicar em termos
de prevenção e protecção.

- O acesso das crianças aos

serviços de base eleme4tares.
- As separação das famí.

lias, sua prevenção e técnicas

de agrupamento familiar.
- Exploração fisica e sexual

das crianças nos campos de

refugiados ou de pessoas deslo-
.cadas.

- Utilização de crianças pa-

ra fins militares ou corrolários.
- A protecção dos civis/cri.

anças durante e após o conflito,
. O controlo dos abusos

sobre os direitos do Homem e

da Criança.

A irnplicaçäo das estruturas

políticas regionrris seri consi-

clcrrda conlo unra concJicionali-

daclc dc prirneilo glau. Nunr pri-
meiro ternpo, urn empenhamen-

to cscrito dos dil'crcntcs minis-

tros nacionais responsírveis das

Forças Armadas será adquirido.

Tal empenharnento dever¿l tratar

do desenrolar do processo de

fbrmaçiro e sobre a pilotagern do

seu prolongamento ao nível na-

cional através da inserçao sis-

tcrníticl dos Dircitos da Criança

nos programas nacionais de f'or-

rnação rnilitar.

As estrutur'¿rs políticas da

CEDEAO serão depois chnma-

das ajogar um papel dc desta-

que no desenyolvirnento do
Projecto e a supelvisão da sua

execuçiro. A OUA serír convi-
dada a servir cle lugar de

instância de controlo para o

conjunto do processo.

O Proþcto serír inicialmente

gerido pela Radda Barnen - sec-

çiro sueca de Save the Children.
Tem-se também em vistâ quc as

outras agências que exprirniram

o interesse em relaçño ao projec-

to contribuiriro na fbnnação de

uma estrutura consultativa que

Iidará para a sua criação. As

agências compreendem, entre

outros parceiros da Aliança
"Save the Cliildren", o Comité

Internacional da Cruz-Vermelha,
grupos religiosos, agências das

NaçÕes Unidas, e, certamente, as

organizrções militarcs regionais

concernadas.

4tr@g Ministério de Justiça e Tlabalho
Conservatória do Registo Civil

Df Maria Quessangue Mendes Viegas,, Conservadora do Registo Civil da
República da Cuiné-Bissau.

Nos termos de altuea b) do n" 1 do artigo 368" do Código do Registo Civil fäço
saber que Mare Baldé Sane, divorciada, ¡naior de trinta e um anos de idade, natural
de Bajocunda, Sector de Piracla, Região de Gabú e resiclente em Bissâu, fìlha de
Samba Baldé e de Maude Jau, requereu a alteração de cornposição do seu no¡ne fi-
x¿rda'no seu assento de nascimento para Mary Baldé.

São por isso convidados todos os interessados insertos a deduzirem a oposição
que tiverem no prâzo cle trinta clias a contar cla última publicação deste.anúncio no
"Jornal Nô Pintcha".

.Coirservatória do Registo Civil de Bissau, aos l8 dias clo Mês cleAbril clo ano
dois mil.

Secção de F¿milia eTtrabalho doTtribunal Regional de Bissau

Pelo juíz desta Secção de Família e Trabalho do Tribunal Regional de Bissau, se

faz saber que na Acção de Investigação cle paternidade, com o processo ordinário,
pendente no cartório desta Secção de Fa¡¡ília e Trabalho, movida pelo autora Maria
José de'Alr¡eida Rosa de Carvalho, casacla, maior, residente na Cidacle de Praia
Cabo-Verde, contra José Maria da Silva, para contestarem, apresentando a sua det'e-
s¿¡ no priìzo de vintc dias, que começa a correr depois de finda a dilação de quinze
dias, contäda da data da segunda e última publicação deste anúncio, sob cominação
de vir ¿r ser condcnado no pedido que o autor deduz naquele processo e que consiste
em a presente Acção serjulgada, provada a procedente e, consequentemente a Autora
Maria José de Almeida Rosa de Carvalho ser reconhecida a perfìlhação do seu täle-
cido pai José Maria da Silva' 

Bissau, 14 cre Maio de 2000

Ministério de Justiça
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Plesidcnte scncgalôs, Abcloullye Waclc, nlanilistou, cnr

Dakar, nurn cncontro corn Srnrucl Nana Sinkarn, enviadcl

especial do SC d.r ONU enr Bissau, a intenção clc vcr

capacctcs azuis na lionteira cor'ìlLlnr entrc 0s clois países. Esta

nicdida coloca a Cuiné-Bissau nunra posiçio incônioda,

rn suma, Luís Arnado

conl'ilmou que o Coverno
de Lisbot viti dar apoio
l'inanceiro aos cnipresii-
rios portugueses que ope-

ram na Cuiné-Bissau, por terem

sofì-iclo trmbém grandes danos c

pLejuízos rlurante a guerra.

À tnargenr <Jisto, a visita clo

secretário de Estaclo de Coopc-

ração portuguôs lbi preenchida de

encontro corn o grupo de

empresiírios portugueses radica-

dos no país.

Segunda-feira lnantevc um

encontl'o corn o ¡ninistro clos

Negócios Estrangciros e das

Cornunidades, laia Djaló, por

cerca de cluts horas de jantâr tcve

igualrnente uma reunião com o

oliel'e do Coverno, C¿¡etano

lntchama.
Terça-i'eira tbi um dia de

fblga do govcrnânte portu-euês. Jií

na quarta-feira, Luís Amaclo teve

uma agenda carregacll de

rcuniões. Prirnciro com o prcsi-

dente da ANP, Jorge Malú, e

dcpois corn o clietb cle Estado,

Koumba Yal¿i.

Durante a sua perntanência

em Bissau, Luis Amado In¿ìlìteve

encoutros tle extrem¿t importância,

corn o rninistro da Eciucação, da

Stúcle bern iorno do representante

cspcciul tlirs Naçocs Unitlas.

Nos clois plimeiros dias da

visita, Luis Arnarjo electuou

cncontros corn o Pr:imeiro-

Ministro Caetano N'Tchama, com

o presiclcntc do PAIGC, Flancisct.r

Benante e como o enrbaixador cla

Fllnçu na Cuinú-Bissau, Frartçois

Chapcllet.
À saícla do encontro com o

Prirneiro-Ministro, o govcrnitnte

português disse quc o arnbientc

estír propício plrit o restabcleci-
mento clas condições clel'initivas

rumo ao progrcsso, paz e dcsen-

volvirncnto. Tudo na óptica dc

preparação de urn lituro ¡nclhor

p¿ìrû este povo que quef a paz e

est¡l¡ilidade. Para tal, rcalirmou a
necessiclacle disto poder constituir

a prirneira preocupação rJos gover-

nantes da Guiné-Biss¿¡u.

Noutro encontro corn o chef'e

Estado-Maior das Forças Armr-
clas, o tenentc-coronel Veríssimo

Correiir Seabra, o visit¿ìnte luso

trocou irnpressões sob¡'e aspectos

que se prendcrn corn a vida dos

militares. Irnporta salientar c¡ue

Luis Amado em Bissau

rnuito antes do conllito arnlado de

7 dc Junho-98, existia urna coo-

¡reração técnico-¡nilitar entre

Poltugal e a Cuiné-Bissau, coope-

ração essa que, agor¿ì, corn alguns

¿rspcctos pcndentes.

Falanclo a esse respeito, Luís

Amado disse quc "ncnhum

Estaclo poclc su¡rerar situaçÕes tle

crisc se não tiver t'orças u¡'m¿clas

est¿ivcis, disciplinadas, coesas,

coln gentc motivacla , com solda-

clos em condições clc poclercrn,

justiì¡nente, e, enr sclcniclade,

curnpril nrissões de rcspeito pclo

scu ¡raís".
Ern rclação ao encontro com o

Primciro-Ministro, recebeu o

dossier contendo o Programa clo

Govelnô que serii cliscutido breve-

rnentc ern plcniíLia dl ANP.

Luís Amado âssegurou que o

seu país cstará sernpre disponível

em apoiar a Cuiné-Bissau. Ern

contrapartida, os guineenses terão

que ser I'lexíveis, pautândo sempre

pelo respeito às norrnas instituidas
pclo podcr clemocr'ítiso.

Ern consecluência, falou do

"Programa EstraLégico 2002",
ltravés do qull Poltugal irli apoirtr

a Cuiné-lliss¿¡u. O mcsrno serít

anrulciado ern Junho ¡rróxinto,
cujas iircls privilcgildirs são.

dcsclc jii, a dc slúclc c crlLrclçho.

O dirigente portuguôs inlbr-
mou por out¡'o larJo, c¡Lrc o scu país

irí servir de intcllocutor jun(o ir

cornuniCatle internacionitl cotn
vista ao clesbloc¡uearncnto de vcr-

bas pala a Cuiné-llisstt¡ abso¡'ta

na reconstntção clo plís, apr'rs prc-
jtrízr,ls clLrsldos ¡rclir rtucllir.

A esse lespcito, Luís Anr¡do
c.lisse que citbe à comuniclade

internacional cumplil corìl scr.rs

cornprornissos durilnte ¿r lnos¿ì

¡'edonda dc Cr'ncbll, r'clutivu-
nrente às concliçõcs propostas pcla

Cuiné-B issau.
' 
Mas, a verclaclc é c¡uc cstc país

deve volttr a nolmalicladc política

e Â paz. Sirn, a Cuiné-llissau est¿í

a scr vistl corn bons olhos - isto

por tcr subido cncontrill' soluçõcs

pâra a guerr¿r c¡n quc cstcve
envolvida - e tel voltado i norma-

lidade política c clernocrítica,
através clo ¡'ctorno ckrs ¡nilitirrcs às

câscrnas, l rclliz-açiio das clciçocs

livrcs, justas e tr¿rnsl)¿llcntcs quc

rcconduzi¡'u¡n os civis ito ¡roder'.

Na leccnte ¡'eunião, no âmbi(o

cla Uniio Europcia, o sccrcti¡'io dc

dinho e anrbicioso Fern¡udo Go-

mes tuclo est¿í cla¡'o. A dcsilus¿io

do que o rcl'criclo senhor rcl'ere no

seu últirno cornunicaclo é conr-

preensível. Pois, corno é clo co-

nhecirnento de todos, o senhor

Fernando Conres ¡rretendia à todo

custo ocupar neste coverno a

pasta dc Ncgócios Estr¿ìrìgeilos c

clas Comuniciaclcs, rnais tardc, a d¡
J ustiça.

Pala quc o seu recérn-lcgtt-

lizado particlo - Aliança Socialist¿r

obtenha "êxitos" no lì¡turo, con-

vém tcr "l)uPiì nir Iínguî", ¡ro|c¡uc
o PRS tcni aincla nuitas outras

.coisas a clizel sobre I sur pcssoa.

' Aventurciro ,loão 'lírtis Sá
¡tVieira", sucèssor do gencral scrn

tropls, Nino Vicim, nlio conscguitt

sucedcr o Pliz-inho e l'icou clcslrn-
parado, ¡relo c¡uc lamcntatuos bits-

tante.

Estaclo ¡rortuuuôs clos Ncgócios

Estlirngciros c cll Coopcntçlio
clissc ter sitlo born portu-voz da

Cuiné-llisstu, o c¡ue ¡relniitiu c¡ue

o plÍs lr-rssc ilogiuclo cicvido l
lbl'rna corno soubc gelir o proces-

so scu ciemocr¿ítico, scrn violôncia

-9ratu ita.

Assim scndo, é preciso c¡uc os

guinccnscs suilrrrrn gelil a situuçio
por lorrna cluc ir conl'ianaça voltc,

assirn o rcLorno lro ¡rlís clls Inis-

sõcs técnicas, tliplornatas, políti-
cos cle vÍrios plíscs e irtvcsticlores

cstrangeilos. O rnonrcnto, pen-

siunos, é propícro, lnas ¿lpen¿ìs

conì p¿rz c conl'iança serenâ entrc

os clirigentcs, os rnilitales, políti-
cos c ir populuçlio guirtccnsc.

Annrunte Sun¡tu

Ató aqrrclcs que nern iìs rnoscas

co¡rscguerìl ¡natiu, tarnbórn lÌìlam.

Scnhor Allubacur Baldé, da

UNDP, a justiça estri a su¿r esper¿¡

soble o caso Ussurnane Quaclé.

O PRS é urn Particlo Nacional

co¡n urna Posturiì de grancle enver-
gldura c res¡ronsi'rvcl nit conclução

clos clestinos deste povo.

A Dirc.eçio do PRS rciterl ¿r

ssul l'inuc c incondicionll ltpt-rio

a0 Coverno dc coligrrçiitr

PRS/RGll clc Base Alargacla

chcl'iaclo pclo Dr. Cactano

N'Tcha¡na.
O PRS irnbuíclo no cs¡rír'ito cle

putliotisrtio e no cslor'ço r1l cri-
açäo dc contliçircs para o bern -

estilr cJestc povo, exortiì ¿r todos os

guinccrtscs palu u lccottcilirLção c

unidarle c conclcna . totl¿ts as

manobras clilatórias no scntido dc

tcntar cliviclir o pr-rvo guineense.

A comunidade internacional nao tolera b I

I

d AS

I

eInnca
Nesta perspect¡va, o diptomata português exortou às autoridadeè guineenses a pautarem-se pela via de diá'

logo como forma de resolver os problemas e pela consolidação efectiva da paz e estabilidade. Senão, os países

doadores terão que pensar duas vezes antes de desbloquearem fundos de apoio aos proiectos de desenvolvi-
mento, de um lado, e o país terá dificuldades em atrair o investimento'estrangeiro, doutÍo,

E

Comunicado de Imprensa do PRS

"f[ao podemos estar a resportder pessoas ott partidos proto.intelectuais"

N

Cotttirmação da págirru I económico do país.

Os protogonistas desta insta-

bilidade näo são difíceis de se

identificar na nossa praça pública.

são gente scm postufa e senÍ mí-

nima molal perante o nosso povo.

Senão vejarnos:

Primciro - o Politiqueiro
Francisco Benante, que.benetì-

ciou dr esmola dâ ex-Junta Militar
par4 surgir na cena política, lèliz-
rnente não soube aproveitar esta

oportunidade oltrecida gratuita-

mente. Surginclo como ministro da

Delesa no GUN, nunca soubc

organizal este Ministério.
O PLesidente do del'unto

PAIGC irresponsavelmente tem

estado a fbmcntar o tribalismo que

nl pniticl não existc c nunca exis-

tiu. O resultado clcitoral só por si

constitui prova evidcnte.

Mais ainda, a composição do

actual Coverno é mais outra prova

da não exlstência de qualquer que

seja a sensibilidade tribalista no

Particlo cla Renovação Social-PRS

Seria born que os senhores

politiqueirds clo P.A.l.G.C. pre-

ocupassern com os argumentos
justificativos à apresentar perante

o Senhor Deus pclos pecaclos

colnetidos a este povo.

O ¡rovo guineense jií lèz a sua

escolha c juízo soble quern sio os

dignos lioniens para <.lirigir o seu

dcstino. Não podernos estar a [es-

ponder pessoas ou partidos dc

baixa dirncnsão intelectual e

ambiçõcs se¡n lirnites. Os com-

plexados e conlusionistas da

UNIÃo PARA A MUDANçA,
(Carnaleões) esses que se orga-

nizem rnclhor, porque o povo sabe

muito be¡n c¡uern é quetn.

No que rjiz res¡rcito lto coita-

ão obstÂnte a situação

actual, que requer a par-

ticipação consciente de

todos os guineenses na

vida sócio-econónrica do

país,. alguns p¿lrtidos políticos e
elementos da nossa sociedade,

desesperados e frustrados como

consequência da derrota nas últi-
mas eleições, tentam Í¡ todo o

custo e at¡'avés dc v¿lrios nlcios c
crnais, intoxicar e dcsviul a

atenç[o da opinião ¡lública
nacional e internaciontl, com

comuniðrdos e êntrevistas cles-

baratadas e descabidos de funda-

mentos, dcsestubilizrndo .'ibr.n-
tando a tenção social, pondo

¿issim; e¡r causa o enorme estbrço
que o Coverno tern vindo a lazer

no seu dia a <iia para o relance


